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Confira o novo cronograma  
e outras mudanças do sistema

eSOCIAL

 
EQUILÍBRIO
Pesquisa Firjan/Ibope antecipa desafios do 
governador eleito para ajustar as contas 
públicas aos interesses da população

Leyla Nascimento explica 
como fortalecer a cultura 
organizacional
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DESAFIOS E COMPROMISSOS
Um dos grandes desafios do novo ocupante do Palácio Guanabara 

a partir do ano que vem será a gestão do orçamento do Estado do Rio 
de Janeiro. Além das dificuldades impostas pela crise que atravessamos, 
será preciso lidar com os anseios de uma população insatisfeita. Nesta 
edição, a Carta da Indústria detalha, em sua matéria de capa (páginas 
16 a 21), dois estudos elaborados pela Firjan que revelam o total descasa-
mento entre as demandas dos fluminenses e a realidade da alocação dos 
recursos públicos nos últimos anos. 

Nove entre 10 habitantes do Rio querem que o governo invista a maior 
parte do orçamento em Saúde. As outras prioridades são Educação, Se-
gurança, Geração de Emprego e Renda e Saneamento. Essas cinco áre-
as, porém, representaram apenas 35% do orçamento realizado em 2017. 
Enquanto isso, a maior fatia das verbas públicas (62%) naquele ano foi 
destinada à previdência social e ao custeio da máquina pública. Esta úl-
tima, segundo levantamento da Firjan, foi apontada por 50% dos flumi-
nenses como a área na qual o estado deveria gastar menos.

As duas pesquisas da Firjan, portanto, antecipam os desafios do novo 
governo e apontam o compromisso que deveria ser assumido: o da prio-
rização de investimentos alinhada aos anseios da sociedade.

Falando em compromissos, o novo calendário do eSocial pode ser 
consultado em reportagem desta edição (páginas 30 e 31). Após reco-
nhecer a necessidade de melhorias no sistema, o governo federal alterou 
seu cronograma de implantação, e o ciclo completo de adequação foi es-
paçado para um ano. A Firjan vem, desde o início, trabalhando em duas 
frentes: apresentando os gargalos ao governo e esclarecendo dúvidas 
das indústrias associadas.

Leia, ainda, nossa matéria especial (páginas 24 a 26) sobre como as 
chances de crescimento aumentam nas empresas com maior diversidade 
de gênero e raça. Conheça também o pensamento inspirador do filósofo 
australiano Roman Krznaric, fundador da School of Life, em Londres, que 
ofereceu uma palestra e um masterclass na Casa Firjan (páginas 28 e 29). 

Aproveite a leitura!
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INVESTIMENTO SOCIAL
Uma parceria entre a Firjan SENAI SESI e a Braskem 
formou 92 alunos em cursos da construção civil com o 
acompanhamento para o desenvolvimento humano. 
Em sua segunda edição, o projeto Inovar para Construir 
capacitou moradores da região próxima ao Polo 
Petroquímico de Campos Elíseos, onde a Braskem 
possui unidades. “O Inovar para Construir tem o 
diferencial de estimular as pessoas para se tornarem 
microempresários e poderem oferecer seus serviços 
de forma autônoma na busca de oportunidades de 
trabalho e renda”, afirma Flávio Chantre, diretor de 
Relações Institucionais da Braskem.

ADESÃO AO  
REFIS ESTADUAL 
Os contribuintes 
têm até 30/11 para 
aderir ao programa 
de regularização de 
débitos de ICMS e IPVA, 
conhecido como “Refis 
estadual”, conforme 
determinado por duas 
resoluções publicadas em 
22/10, regulamentando 
os procedimentos. O 
prazo para pagamento 
da primeira parcela 
– ou da parcela única 
– também vencerá em 
30/11. Os interessados 
devem acessar o portal 
eletrônico do Fisco Fácil 
(https://bit.ly/2JeVoCm) 
ou comparecer à Central 
de Atendimento ao 
Contribuinte de sua 
repartição fiscal.
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ELEIÇÕES: FIRJAN E GRUPO BAND 
PROMOVEM DEBATES 
Os candidatos a governador que disputaram 
o segundo turno no Rio, Eduardo Paes (DEM) 
e Wilson Witzel (PSC), apresentaram seus 
planos para o estado em debate promovido 
pela Firjan em parceria com o Grupo 
Bandeirantes. No fim de novembro, será 
realizada sabatina com o eleito, Witzel. Os 
eventos são realizados na Casa Firjan. No 
debate, propostas sobre contas públicas, 
saúde, segurança e mobilidade urbana 
foram apresentadas. Os candidatos também 
responderam a perguntas de Sérgio Duarte 
e Carlos Gross, vice-presidentes da Firjan, de 
Jonathas Goulart, coordenador de estudos 
econômicos da federação, e do público, que 
participou pelas redes sociais. O encontro foi 
realizado na Casa Firjan, em 11 de outubro, 
com transmissão ao vivo pela TV Band, pela 
Rádio BandNews FM e pelas redes sociais do 
Grupo Band.

Foto: Paula Johas
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Leyla Nascimento
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As empresas do mundo todo vivem uma fase de transição 
rumo à nova economia. Nesse processo, a área de 

Recursos Humanos (RH) cumpre função estratégica na 
atração e retenção de talentos, bem como na formulação 
de ações que caminhem nessa direção. Leyla Nascimento, 

presidente da Federação Mundial de Recursos Humanos 
(WFPMA), analisa o papel da gestão de pessoas na 

mudança de cultura organizacional. 

Foto: V
inícius M

agalhães

CI: Quais são os desafios da área de RH 
na conjuntura de transição para a indús-
tria 4.0 no Brasil?
Leyla Nascimento: Contribuir com as em-
presas na adequação de novos modelos 
de gestão e no preparo dos profissionais 
para atender a essas novas demandas são 
esses desafios. A indústria 4.0 exige uma 
atuação com alta tecnologia: a Inteligência 
Artificial (IA) é propulsora de sistemas mais 
ágeis e os algoritmos contribuem para as 
tomadas de decisões. Em um mundo com-
plexo e volátil, é preciso se preparar para 
novos desenhos organizacionais.

CI: Como as características culturais bra-
sileiras impactam a gestão de recursos 
humanos nas empresas? 
Leyla Nascimento: Carregamos em nós 
as características latinas. Por exemplo, te-
mos uma carga emocional maior nas to-
madas de decisão, que difere de países 
europeus e dos americanos. A lógica do 
negócio vem acompanhada desse com-
ponente emocional que, às vezes, contri-
bui para um bom resultado, ou pode de-
morar mais para a sua efetivação. Como 
positivo, temos a capacidade de sermos 
mais flexíveis e nos adaptamos às mudan-
ças com mais facilidade. O empreende-
dorismo também é uma capacidade nos-
sa, por lidarmos com tantos imprevistos 
políticos, econômicos e sociais em nosso 
país. Isso nos faz mais criativos na arte de 

trabalhar em ambientes adversos. Como 
políticas de recursos humanos, trabalha-
mos essas características como habilida-
des importantes para desenvolver e dar 
foco ao que as organizações demandam 
para obter resultados sustentáveis.

CI: Há diferença nas habilidades mais  
valorizadas pelas companhias ao longo 
dos anos? 
Leyla Nascimento: A principal característi-
ca é a capacidade de aprendizagem e de 
ressignificar seus conhecimentos profissio-
nais. Novas profissões surgem e outras de-
saparecem e a tendência é que esse movi-
mento se intensifique nos próximos anos. 
O principal ativo do trabalhador está nas 
experiências adquiridas e na capacidade 
de aprender. Assim, há um consenso entre 
especialistas em gestão de que as habili-
dades necessárias para o profissional do 
futuro transcendem a tangibilidade de um 
diploma. Cada vez mais, as empresas pro-
curam atrair pessoas cujos propósitos pro-
fissionais estejam alinhados à missão do 
negócio. O mercado também valorizará a 
inteligência social, o entendimento de que 
somos cidadãos e estamos em uma socie-
dade também em processo de mudança e 
mais exigente; e ainda o pensamento ori-
ginal e adaptativo, a capacidade de criar 
e de se adaptar aos momentos e trans-
formações que as organizações passam.  
Outros requisitos para o trabalhador  

7CARTA DA INDÚSTRIA         www.firjan.com.br
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do futuro são o domínio de novas mídias; 
a competência transcultural, uma vez que 
estamos lidando com uma rede global; e a 
transdisciplinariedade, que faz com que te-
nhamos a capacidade de transitar por vá-
rios conhecimentos e habilidades.

CI: Qual a melhor estratégia de gestão de 
pessoas para atrair e reter esse profissional?
Leyla Nascimento: O primeiro passo é 
definir parâmetros para a área de recur-
sos humanos. Na hora de contratar, o ges-
tor deve ter em mente de que a relação 
deve ser ganha-ganha, ou seja, beneficie 
as duas partes. Vale lembrar que os pro-
fissionais também escolhem as empresas 
nas quais gostariam de trabalhar. Por isso, 
ter uma boa imagem como empregadora 
é importante.

CI: Como treinar as lideranças sob essas 
mudanças de cultura?
Leyla Nascimento: Um bom caminho é or-
ganizar treinamentos internos, para alinhar 
estratégias de negócios e também revê-las 

periodicamente. Também recomendo que 
as empresas tenham programas de desen-
volvimento de líderes, uma forma eficiente 
de transmissão da cultura organizacional 
aos gestores. Não somos uma ilha e preci-
samos interagir com outras áreas e pares 
para, juntos, enfrentarmos os desafios que 
se apresentam de forma exponencial.

CI: Como a diversidade e a inclusão se in-
serem nesse contexto? 
Leyla Nascimento: Uma empresa que tem 
em sua essência a diversidade e a inclu-
são apresenta fundamentos de uma cultura 
aberta e inovadora. As pesquisas demons-
tram índices maiores de produtividade e uma 
excelente imagem da marca empregadora. 
Isso porque ela compreende que precisa de 
talentos, e estes estão no mercado indepen-
dentemente de gênero ou cor. E os profissio-
nais se orgulham de estar em uma empresa 
que respeita essa diversidade e reconhece 
seus talentos. Torna um ambiente corporati-
vo com base no respeito, promovendo maior 
interação entre as equipes.

CI: Como envolver a alta liderança nesse 
comprossisso? 
Leyla Nascimento: É uma tarefa que deve 
ser trabalhada pelo RH das empresas. Mes-
mo aquelas que contam com áreas especí-
ficas de diversidade precisam envolver o RH 
para obter os melhores resultados. A agen-
da parte do CEO, das lideranças, e se pro-
paga para todos na empresa. Se não co-
meçar pelas maiores lideranças, não tere-
mos aderência. E isso se faz com diálogos, 
workshops, práticas, vivências e exemplos.

CI: O que são vieses inconscientes e como 
combatê-los?
Leyla Nascimento: É a forma como, sem 
percebermos, criamos situações de precon-
ceito ou discriminação. Algo que talvez este-
ja escondido em nós até por uma educação 
patriarcal e fechada; ou criações de este-
reótipos que a sociedade ou os ambientes 

“ Temos a capacidade  

de sermos mais flexíveis e  

nos adaptamos às mudanças 

com mais facilidade”

Foto: V
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que frequentamos nos impuseram. São con-
ceitos distorcidos da convivência humana. 
A forma de rechaçá-los é por meio de uma 
constante vigilância pessoal, para rever es-
ses estereótipos. Nas empresas, o combate 
se dá com iniciativas que promovam o diá-
logo entre os colaboradores. Ao ouvir dife-
rentes pontos de vistas, as pessoas conse-
guem detectar esses vieses. Uma vez reco-
nhecidos, é mais fácil eliminá-los.

CI: Como a área de RH pode ajudar as em-
presas a atravessar momentos de crise?
Leyla Nascimento: Em períodos mais de-
safiadores, é preciso que os gestores e co-
laboradores estejam alinhados à estratégia 
maior de uma organização. Todos devem 
saber com quais recursos podem contar e 
identificar em que talentos vale a pena in-
vestir para que, rapidamente, atendam às 
necessidades em tempos turbulentos. Tudo 
isso mensurado, para que possa ser com-
provado em indicadores financeiros. É pre-
ciso ter uma comunicação eficiente para 
que os profissionais saibam para onde ca-
minhará a empresa, o que se espera deles 

e como gerar indicadores de produtivida-
de. Lembrando que estamos em um mun-
do onde a informação e a comunicação 
elevam um negócio ou podem arrasá-lo.  
Daí, ser importante a mensuração desses 
indicadores e a capacidade de comunicar 
com eficiência em momentos de crise.

CI: Você é a primeira mulher latina a presi-
dir uma federação global de RH (WFPMA).  
Como enxerga essa posição?
Leyla Nascimento: Com muita responsabi-
lidade e garra para realizar e deixar um le-
gado. Apesar de os profissionais de recursos 
humanos serem em sua maioria mulheres, 
podemos notar a dificuldade que o sexo fe-
minino ainda enfrenta no mercado de tra-
balho. Fui nomeada após 42 anos de cria-
ção da Federação Mundial. Mas esta não é 
a minha primeira experiência nesse sentido. 
Como executiva de uma empresa em que 
trabalhei, também fui a primeira mulher no 
Brasil; tanto na ABRH do Rio quanto na do 
Brasil também fui a primeira, após 40 anos 
de fundação, e em outras oportunidades 
também experimentei esse pioneirismo. 

“ É preciso que gestores 

e colaboradores estejam 

alinhados à estratégia maior 

de uma organização”

Foto: V
inícius M

agalhães
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De um lado, indústrias em busca de tra-
balhadores qualificados; de outro, profis-
sionais à procura de uma oportunidade no 
mercado de trabalho. Pensando nos desa-
fios do empresariado e na empregabilida-
de dos seus alunos, a Firjan SENAI dispo-
nibiliza um Banco de Talentos que facilita 

a busca por profissionais por parte das 
empresas e dá visibilidade aos formandos 
da instituição. 

O Banco de Talentos é uma ferramen-
ta web gratuita para as empresas e conta 
com mais de 90 mil profissionais cadas-
trados, sendo atualizado constantemente 

ANO XIX | 767 | NOVEMBRO | 2018 Firjan10
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MERCADO-ESCOLA
Ferramenta web aproxima indústrias de profissionais 

qualificados pela Firjan SENAI

Foto: Paula Johas
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com novos egressos dos cursos da Firjan 
SENAI. “A ferramenta permite que o em-
pregador busque um profissional forma-
do que tenha o perfil adequado para suas 
necessidades. Além de informações sobre 
a formação, a ferramenta permite filtros 
avançados para adequação de perfil, in-
cluindo idiomas, localização geográfica, 
entre outros”, explica Tami Vivas, espe-
cialista em Desenvolvimento de Negócios  
da federação.

O acesso online oferece mais agili-
dade ao processo seletivo e assertivida-
de na escolha dos candidatos. O empre-
sário precisa apenas cadastrar login e se-
nha para utilizar a plataforma. “O Banco 
de Talentos é de fácil utilização, nos dá um 
rápido retorno, e com ela temos a garan-
tia de que se trata de ex-alunos da Firjan  
SENAI com sólido conhecimento teórico”, 
destaca Caroline Loubach Santiago, do 
Recursos Humanos da Vigor. 

VITRINE
Em 2018, cerca de 400 empresas aces-

saram a ferramenta para contratar técni-
cos da Firjan SENAI a fim de preencher va-
gas de diferentes perfis. Apesar da retração 
da economia do país, o formando Wag-
ner Lima enxerga um cenário mais positivo 
após finalizar o curso de Aperfeiçoamen-
to Profissional em Instalação e Manuten-
ção de Sistemas de GNV, em setembro. “Já 
sou da área de mecânica automotiva, mas 
buscava mais conhecimentos e aperfeiço-
amento, e agora tenho perspectivas pelo 
conhecimento adquirido e o nome da ins-
tituição”, afirma. Recentemente ele foi con-
sultado pelo Sindicato da Indústria de Re-
paração de Veículos e Acessórios do Esta-
do do Rio de Janeiro (Sindirepa) para uma 
oportunidade profissional. 

Assim que se formam, todos os alu-
nos dos cursos de iniciação/aperfeiço-
amento e qualificação profissional, tanto 
na modalidade presencial quanto à dis-
tância (EAD), passam automaticamente a 

BANCO DE TALENTOS 
FIRJAN SENAI

PASSO A PASSO 
Acesse o site www.firjan.com.br/
bancodetalentos/

Clique em “Crie sua senha”

Informe o CNPJ e CEI

Pronto! Basta fazer o login e começar a 
buscar o perfil desejado 

fazer parte do Banco de Talentos de for-
ma gratuita. Seus dados ficam disponíveis 
por dois anos na plataforma para aces-
so por parte dos empresários. Além disso, 
a ferramenta permite que o aluno edite 
seu perfil, diretamente pelo site. Para isso, 
basta inserir a matrícula ou CPF. “O Ban-
co de Talentos funciona como uma vitri-
ne para que os profissionais demonstrem 
seu valor frente às empresas, dando visibi-
lidade a suas experiências e colocando-os  
no mercado de trabalho”, detalha Tami. 

90 MIL
PROFISSIONAIS CADASTRADOS

400 
EMPRESAS JÁ ACESSARAM O 
BANCO DE TALENTOS EM 2018 
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Um tubete de mandioca e um sistema de 
reflorestamento de baixo custo, ambos 
biodegradáveis e voltados para o plantio 
de mudas, são inovações que estão che-
gando ao mercado. O que eles têm em 
comum além do conceito voltado para a 
sustentabilidade? As duas ideias partici-
pam do Edital de Inovação para a Indús-
tria, desde 2016, e contam com os Insti-
tutos SENAI de Inovação e de Tecnologia 
(ISIs e ISTs) da Firjan SENAI para apoiar no 
desenvolvimento dos projetos.

A empresa CBPAK é a responsável pela 
ideia e coexecução dos tubetes biodegra-

TECNOLOGIA  
+ INOVAÇÃO = 

COMPETITIVIDADE

Foto: Fabiano Veneza
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dáveis feitos a partir de resíduos de man-
dioca. Hoje, conta com apoio do ISI Quí-
mica Verde, que disponibiliza seus técnicos 
e laboratórios para avançar em soluções 
de engenharia, produto e produtividade. 
“Estamos testando protótipos, atendendo a 
algumas empresas de reflorestamento, que 
procuram alternativas aos de plástico, que 
geram mais resíduos ao final do consumo”, 
explica Claudio Bastos, diretor da compa-
nhia. O empresário acredita que até 2020 o 
produto estará inserido no mercado. 

Bastos explica que alguns dos atribu-
tos que ajudam o tubete de mandioca a 

ANO XIX | 767 | NOVEMBRO | 2018 Firjan12
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se destacar é que ele permite a redução do tem-
po de germinação da muda, o consumo de água, 
a emissão de gases de efeito estufa, assim como 
aumenta a produtividade e, consequentemente, a 
lucratividade. 

DO PROTÓTIPO AO PRODUTO
Por sua vez, o Nucleário, sistema de plantio 

florestal fabricado com material plástico 100% 
biodegradável, da startup Fractal, conta com 
apoio dos IST Ambiental (avaliação ambiental 
e formato do produto) e Automação Simulação 
(modelagem 3D e prototipagem) da Firjan SENAI.  
“Fomos aprimorando nosso protótipo até con-
seguirmos colocá-lo no mercado este ano. Hoje, 
ele ainda não é escalável, mas já tem demanda 
por empresas do setor agro ou que prestem ser-
viços de reflorestamento”, explica Pedro Pagnon-
celli, fundador da Fractal. De acordo com ele,  
a empresa busca agora matérias-primas mais 
baratas e renováveis para conseguirem ter preço  
mais competitivo. 

Segundo seu criador, o Nucleário tem como 
diferencial sua forma multifuncional, que facilita 
a manutenção pós-plantio nos projetos de reflo-
restamento. Além disso, durante os períodos de 
estiagem, o produto promove a liberação contro-
lada da água da chuva via capilaridade, garan-
tindo maior resiliência das restaurações florestais, 
principalmente em locais de alta incidência de 
radiação solar. Possui ainda uma superfície ne-
gativa que forma uma barreira física contra as 
formigas cortadeiras, aumentando a chance de 
sobrevivência das mudas e diminuindo a utiliza-
ção de inseticidas.

EDITAL DE INOVAÇÃO 
PARA A INDÚSTRIA
A edição 2018 do Edital de Inovação 
para a Indústria está com as 
chamadas abertas. Empresas 
industriais de  todos os portes e 
startups podem se inscrever para 
desenvolver produtos, processos 
e serviços inovadores. Os projetos 
selecionados receberão recursos 
financeiros, apoio técnico e contarão 
com infraestrutura tecnológica 
dos ISIs e ISTs do estado do Rio e, 
caso necessário, de toda a rede 
espalhada pelo Brasil. A submissão 
de propostas é contínua, ou seja, a 
qualquer momento uma nova ideia 
pode ser cadastrada na plataforma 
online do edital. O aporte máximo 
por projeto é R$ 400 mil. Os recursos 
não são reembolsáveis.

INSTITUTOS  
DE TECNOLOGIA  
E DE INOVAÇÃO  
DA FIRJAN SENAI
IST SOLDA
IST AUTOMAÇÃO E SIMULAÇÃO
IST AMBIENTAL
ISI QUÍMICA VERDE
ISI SISTEMAS VIRTUAIS DE 
PRODUÇÃO
ISI INSPEÇÃO E INTEGRIDADE

Entre em contato pelos e-mails : 
editaldeinovacao@firjan.com.br 
prontoatendimento@firjan.com.br

Quer saber mais?

13CARTA DA INDÚSTRIA         
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Inovação para o setor 
de cosméticos
O Beleza 4.0 – Competitividade 
e Sustentabilidade debateu 
o futuro da indústria de 
higiene pessoal, perfumaria 
e cosméticos, em outubro, 
na Casa Firjan. Entre as 
tendências apontadas por 
especialistas, destacam-se: 
personalização, experiência 
do consumidor, biotecnologia 
e ingredientes naturais. O 
evento, em parceria com o 
Sipaterj e a ABIHPEC, contou 
com apresentações sobre 
os desafios da inovação 
para o consumo e formas de 
inovar com sustentabilidade. 
“Os desafios que o setor 
tem hoje serão vencidos 
com investimento em novas 
tecnologias. Assim, teremos 
processos sustentáveis, 
com menor impacto no 
meio ambiente”, destacou 
o empresário Celso Dantas, 
vice-presidente da Firjan e 
presidente do Sipaterj. 

Foto: V
inícius M

agalhães

Cadeia da moda conectada
Cerca de 130 empresas fomentaram negócios 
durante o Conecta Moda – I Encontro Estadual 
das Empresas de Moda do Rio de Janeiro, 
em outubro. O evento, uma parceria inédita 
da federação com o Sebrae e o Senac RJ, 
aproximou toda a cadeia da moda fluminense 
(têxtil, confecções e lojistas) e contou com 
uma sessão de negócios e exposição com 10 
empresas do setor. Tairone Vieira, gestora da 
Hak, foi um dos expositores e conta que 20 
clientes fizeram pedidos durante o encontro. 
“Prospectamos ainda novos clientes e nos 
apresentamos ao mercado”, disse. 

Foto: Paula Johas

Foto: V
inícius M

agalhãesANO XIX | 767 | NOVEMBRO | 2018 Firjan14
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Pacto contra assédio  
no audiovisual
Ações preventivas de combate ao 
assédio sexual na indústria audiovisual 
foram discutidas na Firjan durante 
encontro com empresas e profissionais 
do setor, em outubro. “Fala-se muito 
sobre formalização e desenvolvimento 
da indústria, mas fala-se muito 
pouco de recursos humanos”, disse 
Leonardo Edde, presidente do Sicav. 
Na ocasião, as principais entidades do 
setor lançaram a cartilha “Pacto de 
Responsabilidade Antiassédio Sexual 
no Setor do Audiovisual”. O evento foi 
uma parceira entre a Firjan, o Sicav, o 
Stic e a Bravi.

Tendências de consumo e comportamento
O ciclo de palestras Giro Tendências percorre, até 
13 de novembro, todas as regiões do estado do Rio, 
reunindo empresas de Audiovisual, Gráfico, Moda, 
Móveis e Plástico. O evento debate novos conceitos, 
produtos, tecnologias, equipamentos, processos e 
matérias-primas, que podem impactar os negócios.  
“A indústria deve estar preparada para o que está  
por vir e que será objeto de suas futuras encomendas”, 
destacou Antonio Berenguer, diretor da Firjan CIRJ.  
As palestras são produzidas pela equipe de 
especialistas da Coordenação de Desenvolvimento 
Setorial de Bens de Consumo da Firjan, considerando 
as informações obtidas em pesquisas realizadas 
nas ruas, nos principais eventos e feiras nacionais 
e internacionais. O objetivo é fortalecer o poder 
competitivo da indústria fluminense. A abertura  
do ciclo aconteceu na sede da federação, em  
23 de outubro. Acesse a programação no site 
www.firjan.com.br/eventos/ tendencias-setoriais.htm.

Caravanas 
Empresariais  
em 2019
Estão abertas até 
27 de novembro as 
inscrições para o 
edital do Programa de 
Caravanas Empresariais 
2019. São elegíveis 
como proponentes 
das caravanas os 101 
sindicatos filiados à Firjan, 
que podem se candidatar 
para 44 feiras e eventos 
mapeados pela federação. 
“A iniciativa amplia a visão 
estratégica de empresários 
e estimula práticas 
inovadoras”, explica 
Angela Portela, analista de 
Relacionamento Sindical 
e Empresarial da Firjan. 
Associados podem entrar 
em contato pelo e-mail 
sindicatos@firjan.com.br  
ou pelos telefones  
(21) 2563-4191 e 2563-4633.

15CARTA DA INDÚSTRIA         www.firjan.com.br
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GASTOS PÚBLICOS 
NA BERLINDA
Pesquisas da Firjan antecipam desafios do 

governador eleito para ajustar as contas públicas 
aos interesses da população

ANO XIX | 767 | NOVEMBRO | 2018 Firjan16
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Nove entre 10 habitantes do estado do Rio 
querem que o governo invista a maior par-
te do orçamento em Saúde. As prioridades 
seguintes são, por ordem, Educação, Segu-
rança Pública, Geração de Emprego e Ren-
da e Saneamento. A vida real, porém, vai na 
contramão, gerando consequências para a 
qualidade dos serviços públicos. “São dois 
mundos paralelos: aquele demandado pela 
população e a realidade da alocação dos 
recursos”, afirma Eduardo Eugenio Gouvêa 
Vieira, presidente da Firjan. 

Esse descasamento foi detectado na 
pesquisa Orçamento Firjan-Ibope, que 
identificou as prioridades da sociedade. 
Estas, por sua vez, foram confrontadas 
com o Diagnóstico do Estado do Rio, estu-
do da federação que detalhou as despesas 
do governo fluminense por setor. Em 2017, 
a maior parcela das verbas estaduais foi 
destinada à Previdência Social (37,4%) e 
ao custeio da máquina pública (25%), que 
juntas consumiram 62% do orçamento to-
tal. Enquanto isso, as cinco áreas aponta-
das como prioritárias representam apenas 
35,1% do orçamento realizado. 

Com resultados divulgados em outu-
bro, a pesquisa ouviu 1.204 pessoas de ida-
de superior a 18 anos, em 37 municípios. 

Vale ressaltar que a máquina pública foi 
apontada por metade dos entrevistados 
como a área na qual o estado deveria gas-
tar menos. Estão computadas nesse grupo 
parte das despesas administrativas do Po-
der Executivo e a totalidade do Legislativo 
e Judiciário. Somam-se a elas os encargos 
especiais e os pagamentos com comunica-
ção do governo. 

DISTRIBUIÇÃO DESIGUAL
Segundo Sérgio Duarte, diretor do Gru-

po Corrêa Duarte, é preciso discutir o ta-
manho da máquina e da Previdência para 
reverter esse quadro, de modo a gerar be-
nefícios para a maioria. Na visão de Duar-
te, a saída é melhorar a gestão, o que inclui 
fazer concessões públicas para estimular 
os investimentos, com vistas a criar um cír-
culo virtuoso para sociedade. 

“Entendemos a importância e o di-
reito à aposentadoria, mas o diagnóstico 
mostra que no período de agravamen-
to da crise, de 2014 a 2017, as despesas 
da Previdência cresceram de 21,3% para 
37,4%. Em valores, o salto foi de R$ 16 bi-
lhões para R$ 18 bilhões, em apenas três 
anos. Ou seja, temos quase 40% do or-
çamento voltados para atender inativos e 

17CARTA DA INDÚSTRIA         www.firjan.com.br

“ Temos quase 40% do 

orçamento voltados para 

atender inativos e pensionistas, 

enquanto a população 

carece de saúde, educação e 

segurança pública”

Sérgio Duarte, vice-presidente 
da Firjan e diretor do Grupo 

Corrêa Duarte
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pensionistas, que representam apenas 1% 
da sociedade fluminense, enquanto a po-
pulação carece de saúde, educação e se-
gurança pública”, calcula ele, que também 
é vice-presidente da Firjan. 

É necessário mudar essa equação, fri-
sa Duarte, mas sem aumentar os impostos. 
Para ele, a sociedade já está sobrecarrega-
da, pagando tributos de primeiro mundo e 
recebendo serviços de terceiro. “Nos países 
mais desenvolvidos, a máquina pública e a 
Previdência não pesam tanto, portanto há 
recursos orçamentários para aplicar nas 
demais áreas. No Brasil – e não apenas no 
estado do Rio – está bem claro que existem 
recursos, mas não estão sendo devolvidos 
para a sociedade como deveriam”, analisa 
o empresário. 

CENÁRIO: EVOLUÇÃO DOS GASTOS DO ESTADO DO RIO

CONSEQUÊNCIAS NO DIA A DIA
Na avaliação de Jonathas Goulart,  

coordenador de Estudos Econômicos da 
federação, a população fluminense tem 
enfrentado, a cada dia, as consequências 
da dificuldade que o estado do Rio de-
monstra na alocação mais eficiente dos 
recursos do orçamento. “Houve piora nos 
serviços prioritários para a população, 
porque faltam verbas para aplicar em ou-
tras áreas. O resultado é a piora nos indi-
cadores, entre eles, o Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica (Ideb), que 
ficou abaixo da meta estabelecida para 
2017 e retrocedeu a níveis próximos ao de 
2011”, aponta ele. 

Segundo o Diagnóstico, a Educação 
recebeu 9,86% das verbas no ano passado, 

51% 37,43%

24,95%

14,08%

9,86% 9,17%

21,35%

29,95%

13,75%

11,02%
8,38%
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Previdência  
ganha espaço no 

orçamento

Fonte: Diagnóstico do Estado do Rio de Janeiro - Firjan
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ante 11%, em 2014. Os gastos aplicados em 
Saúde e Segurança Pública tiveram peque-
na expansão, porém sem gerar resultados 
para os habitantes. A taxa de mortalidade 
infantil subiu de 2016 para 2017; e nos úl-
timos três anos caíram o número de leitos 
hospitalares por habitante e a cobertura de 
saúde da família. 

Na Segurança Pública, 82% das des-
pesas, no ano passado, estavam compro-
metidas com pagamento de pessoal e en-
cargos sociais. Os gastos com gestão ope-
racional das polícias e com informação e 
inteligência foram ínfimos. Para informa-
ção e inteligência destinaram-se irrisórios  
R$ 2.469. A consequência foi o aumento 
nos índices de criminalidade, como da le-
talidade violenta (+18%), roubo de cargas 

(+80%) e de veículos (+67%), em relação 
aos dados de 2014. 

NEGÓCIOS E EMPREGOS IMPACTADOS
“Num ambiente em que a crise fiscal 

impõe dificuldades para a gestão do orça-
mento, a priorização alinhada aos anseios 
da sociedade precisa ser o objetivo do 
novo governo”, afirma Jonathas Goulart. 
Além disso, ele lembra que o estado des-
cumpriu o mínimo estabelecido na Consti-
tuição para a área de Saúde e ultrapassou 
os limites legais para endividamento e des-
pesas com pessoal. 

De acordo com o economista da Firjan, 
todas as áreas são importantes, mas quan-
do o orçamento fica menor, a priorização 
é variável-chave para atender aos anseios 

ORÇAMENTO PÚBLICO: O QUE PENSA 
A POPULAÇÃO FLUMINENSE

ONDE DEVERIA GASTAR MAIS ONDE DEVERIA DEIXAR DE GASTAR

SAÚDE

EDUCAÇÃO

SEGURANÇA

GERAÇÃO DE 
EMPREGO E RENDA

SANEAMENTO 39%

46%

72%

79%

90% MÁQUINA PÚBLICA

CULTURA,  
ESPORTE E LAZER

HABITAÇÃO

PREVIDÊNCIA

TRANSPORTE 9%

9%

13%

14%

52%

Fonte: Diagnóstico do Estado do Rio e a Pesquisa Orçamento Firjan-Ibope 2018
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da população. Isso passa por discutir pro-
postas como a adoção de uma reforma 
administrativa ampla, com a necessária re-
visão de secretarias e cargos comissiona-
dos, além do aumento da alíquota previ-
denciária para os ativos. 

“Quando temos um orçamento enges-
sado, o estado não consegue investir em 
outras áreas, como segurança, e isso afe-
ta diretamente também o ambiente de 
negócios, impactando a geração de em-
prego e renda. É um cenário que influen-
cia a recuperação econômica do estado”,  
avalia Goulart.

Para Sergei Lima, presidente do Conse-
lho Empresarial de Assuntos Tributários da 
Firjan, esse cenário cria um círculo vicioso, 
que afeta a economia e exerce mais pres-
são sobre os serviços públicos. “O orçamen-
to está asfixiado”, acentua ele. Isso requer 
encontrar margem para investir nas áre-
as prioritárias e permitir novos rumos para  
o estado. 

“A Segurança Pública, hoje, por exem-
plo, precisa ser vista como um fator estru-
turante para o desenvolvimento fluminen-
se. A situação atual gera medo na popu-
lação e isso é muito ruim do ponto de vis-
ta econômico. Fábricas saem do estado 
ou não se instalam aqui, investimentos não 
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EDUCAÇÃO: EVOLUÇÃO  
DO IDEB NO RIO DE JANEIRO
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2011

2013

2015

2017

2019

2021

3,6%
3,3%

3,2%

3,1%

3,6%

3,7%

4,1%
3,3%

4,4%

4,6%

RJ:  
pior estado 

do Sul e 
Sudeste.

“ O fundamental é 

interromper essa falta de 

manobra no orçamento e 

iniciar um novo ciclo, desta vez 

virtuoso, para a população e 

para os negócios”

Sergei Lima, presidente  
do Conselho Empresarial de 

Assuntos Tributários da Firjan

Metas projetadas              Ideb observado

Fonte: Diagnóstico do Estado do Rio de Janeiro - Firjan
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GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA

Comércio

2.912
Indústria

2.681
Agropecuária

304

ESTABELECIMENTOS FECHADOS 2014-2016

TAXA DE DESEMPREGO
2º trimestre de 2018

18 a 24 anos

34,6%
Total

15,4%

acontecem. A segurança é condição básica 
para que a economia flua de maneira na-
tural”, frisa ele.

Ao reconhecer a falta de manobra do 
governo para gerir os recursos, o empre-
sário sugere uma política de austeridade, 
agregada a ações de combate à econo-
mia informal, com o objetivo de ampliar a 
arrecadação. As concessões públicas tam-
bém podem fazer diferença a médio pra-
zo, mas exigem boas bases e segurança 
jurídica para evitar a repetição dos erros  
do passado.

“De positivo, há uma sinalização de au-
mento na arrecadação, impulsionada pelo 

Acesse as pesquisas na íntegra em  
https://bit.ly/2pW6oeZ

Quer saber mais?

20 mil 
jovens já 

desistiram 
de procurar 
emprego no 

estado

Fonte: Diagnóstico do Estado do Rio de Janeiro - Firjan

mercado de Petróleo e Gás. Essa melhoria 
vai acontecer e pode abrir uma disponi-
bilidade para o estado investir nas áreas 
prioritárias. O fundamental é interromper 
essa falta de manobra no orçamento e ini-
ciar um novo ciclo, desta vez virtuoso, para 
a população e para os negócios”, finaliza 
Lima. Uma das muitas tarefas que aguar-
dam o próximo governador.
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DIVERSIDADE É UM  
BOM NEGÓCIO

Empresas contam como trabalham a temática e 
comemoram resultados alcançados 

As possibilidades de crescimento sustenta-
do e lucrativo aumentam nas empresas com 
maior diversidade de gênero e raça. Além 
disso, nessas companhias, são maiores as 
chances de os colaboradores terem mais si-
nergias de negócio e de se construir uma lide-
rança forte. É o que afirma estudo realizado 
este ano pela consultoria Ernst & Young (EY).  

A Firjan está atenta a esse assunto. A 
temática diversidade foi incluída como pau-

ta prioritária do Conselho Empresarial de 
Responsabilidade Social. Para disseminar 
o tema entre as empresas fluminenses, o 
Conselho criou neste ano um Grupo de Tra-
balho de Diversidade, formado por Coca-
Cola, Bayer, White Martins, B.Braun, Funda-
ção Vale e Supergasbras. “Atua mos em duas 
vertentes: uma de sensibilização das empre-
sas para incorporação dessas práticas, e ou-
tra por meio de posicionamentos sobre pro-
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jetos de leis que abordam o assunto”, destaca 
Luiz Césio Caetano, presidente do Conselho. 

No estado do Rio, não faltam exemplos 
de que o caminho traz benefícios. A Whi-
te Martins, uma das maiores empresas de 
produção e comercialização de gases in-

“ A diversidade, não  

só de gênero,  ganhou 

relevância nos últimos anos, 

e o mercado também 

se beneficia disso”

Cristina Fernandes, diretora 
de Talentos e Comunicação da 

White Martins

dustriais e medicinais do mundo, é bastan-
te engajada nessa tendência. Em 2010, a 
empresa começou a trabalhar a diversida-
de de forma mais estruturada e desenvol-
veu ações para que essa cultura permeasse 
toda a organização. Com as iniciativas foi 
possível ampliar a participação de mulhe-
res em 91% nos cargos de especialista/su-
pervisão, 109% nos gerenciais e 200% nos 
cargos de diretoria. 

Uma das vantagens com o aumento 
da inclusão e da diversidade de gênero ci-
tadas por Cristina Fernandes, diretora de 
Talentos e Comunicação da empresa, é mi-
nimizar no ambiente corporativo o “efeito 
manada”, que acontece quando grupos re-
agem da mesma forma. “As soluções que 
desenvolvemos são resultados do trabalho 
de equipes multidisciplinares que valorizam 
um ambiente inclusivo, treinadas para an-
tecipar tendências e que acreditam na im-
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MULHERES NO BRASIL

+ DE  

50%
DA POPULAÇÃO

43% 
DA FORÇA DE TRABALHO

37,8%  
DOS CARGOS GERENCIAIS

10,5%  
DOS PARLAMENTARES

25% 
A MENOS DO SALÁRIO  
DOS HOMENS, EM MÉDIA

* Relatório Mulheres, Empresas e o Direito 2018,  
do Banco Mundial
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portância de unir diferentes visões de mun-
do e experiências. A diversidade, não só de 
gênero, felizmente, ganhou relevância nos 
últimos anos, e o mercado também se be-
neficia disso”, pondera. 

ESTRATÉGIA
E como a White Martins conseguiu es-

ses resultados? O primeiro passo foi treinar 
a alta liderança, incluindo presidência e di-
retoria executiva, para que se tornassem a 
referência do engajamento nesse tema. Em 
2013, foi criado o Conselho de Diversida-
de, que define as estratégias para alcance 
das metas de diversidade e acompanha 
as ações. Segundo Cristina, os executivos 
da empresa estão totalmente comprome-
tidos com a promoção de ações em toda 
a companhia.

“Com os funcionários, é importante ter 
ações em três frentes: recrutamento, desen-
volvimento e estrutura organizacional. É fun-
damental abordar o tema de diversas for-
mas constantemente. Não basta um treina-
mento pontual: é preciso realizar vários ao 
longo do tempo, com estratégias diferentes 
para cada público”, explica a diretora. 

Entre as iniciativas da White Martins 
estão um e-learning sobre viés inconscien-
te – um curso que apoia os colaboradores 
na construção de consciência para evitar 
o desenvolvimento de potenciais estereó-
tipos sociais –, uma cartilha interna sobre 
diversidade e o incentivo aos colaborado-
res para aderirem à campanha da ONU 
Mulheres HeforShe. 

Por sua vez, a Merck, do setor farma-
cêutico, conseguiu, entre 2015 e 2018, sair de 
32,6% de cargos de liderança ocupados por 
mulheres para 42,86%. Desde 2016, a em-
presa possui parceria com a Healthy Women  
Healthy Economies, uma iniciativa que re-
laciona o crescimento econômico à saúde 
e ao bem-estar das mulheres. Assim, ado-
ta políticas que visam o empoderamento 
feminino e que ajudam a equilibrar a vida 
profissional e pessoal. Algumas dessas po-

Firjan26

líticas são: home office, short friday durante 
o verão e primavera, licença maternidade 
remunerada de seis meses, licença pater-
nidade estendida por 20 dias, a criação de 
um Comitê de Igualdade de Gênero e a 
assinatura, em 2017, do acordo dos Princí-
pios de Empoderamento de Mulheres da  
ONU Mulheres. 

“Agora, estudamos políticas para me-
lhorar a qualidade de vida das nossas fun-
cionárias, como trabalho em tempo parcial 
ou licença não remunerada, salas exclusi-
vas para a coleta de leite materno e apoio 
psicológico”, conta Soraya Araújo, head de 
Relações Governamentais e Responsabili-
dade Social da Merck. 



EDUCACÃO
CIDADANIA

A gente vive para transformar

Indústria é transformação.
E a Firjan também ajuda a 
transformar a vida de milhares
de alunos, como a de Laura Telles, 
estudante da Escola Firjan SESI 
de Petrópolis. Com apenas 8 anos, 
escreveu Jardim mágico, pelo qual 
foi homenageada com a Medalha 
Santos Dumont do governo de Minas 
Gerais. O livro foi escrito a partir de 
um projeto pedagógico desenvolvido
em sala de aula. Transformar alunos 
em cidadãos também é parte do 
nosso trabalho.

Saiba mais em www.vivaatransformacao.com.br

Viva a transformação
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“Nós mudamos ao longo dos anos; é na-
tural termos interesse em mudar a carreira 
também”, observou, na Casa Firjan, o fi-
lósofo social australiano Roman Krznaric, 
fundador da School of Life, espaço criado 
em Londres, com representação em São 
Paulo, dedicado a explorar as questões 
fundamentais da vida. 

Em tempos de transformação, a fala 
não poderia estar mais conectada com 

CARPE DIEM
G
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L

o público da Casa Firjan, que promoveu 
dois encontros com o pensador, em outu-
bro, com lotação esgotada. As temáticas 
foram sobre “Como encontrar o trabalho 
da sua vida” e “Carpe Diem – Resgatando 
a arte de aproveitar o dia”, títulos de livros 
de sua autoria, traduzidos para mais de 
20 línguas. 

O contexto das mídias sociais per-
passou as duas atividades com o filósofo.  

Filósofo australiano reflete sobre como 
encontrar o trabalho da sua vida

ANO XIX | 767 | NOVEMBRO | 2018 Firjan28
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Diariamente, o brasileiro passa três horas 
e 43 minutos, em média, navegando nas 
redes sociais. Para Krznaric, esse é um dos 
exemplos de que vivemos na era da distra-
ção, que interfere na noção de realidade. 

“Nossa capacidade de atenção está 
sendo roubada. Isso é o oposto do sentido 
de aproveitar o dia, pois navegar nas redes 
sociais é uma experiência de segundo pla-
no”, destacou ele. 

TALENTO VERSUS VOCAÇÃO
Sobre trabalho, Krznaric lembra que a 

busca por uma atividade com propósito é 
algo recente na história da humanidade. Por 
um lado, a ideia traz junto uma expectativa, 
em geral, muito elevada. Por outro, também 
pode ser vista como uma grande oportu-
nidade a ser agarrada. Entre suas suges-
tões, ele citou a célebre frase de Aristóteles: 
“Onde as necessidades do mundo e o seu 
talento se cruzam, aí reside sua vocação”. 

Como exemplo de quem seguiu essa 
máxima, o pensador citou Albert Schweit-
zer, alemão que viveu entre 1875 e 1965, 
que foi PhD em Teologia, Filosofia e Música 
e, por fim, decidiu ser médico, indo para o 
Gabão cuidar da saúde do país, em missão 
humanista. Em 1952, recebeu o Prêmio No-
bel da Paz. 

Assim como Schweitzer, é comum as 
pessoas terem vários talentos, que devem 
ser associados aos seus valores e causas. 
Seguir uma carreira generalista, de visão 
mais ampla, diz Krznaric, pode ser uma al-
ternativa para muitas pessoas se realiza-
rem no trabalho, de modo a encontrar as 
várias faces de si mesmo. No mundo con-
temporâneo, essa estratégia tem ainda a 
vantagem de estimular a resiliência. Afinal, 
as profissões estão em processo de cons-
tante transformação.

Por considerar difícil a identificação 
dos próprios talentos, o filósofo sugere a 
cada um pedir ajuda aos amigos. Na Casa  
Firjan, ele ainda instigou o público a fazer  
pequenos experimentos, deixando a racio-

nalidade um pouco de lado. Segundo Krzna-
ric, muitas vezes o que é planejado não aten-
de às expectativas, enquanto o inesperado 
pode despontar como um caminho a seguir.

Um desafio para chegar a essa des-
coberta é o de que, segundo pesquisas na 
área de Psicologia, a dor da perda para o 
ser humano é muito maior do que o prazer 
do ganho. “A racionalidade domina as de-
cisões sobre a carreira. Preferimos mais se-
gurança a enfrentar os riscos”, afirmou ele, 
recomendando uma dose diária de ousa-
dia e reflexão sobre que decisões cada um  
está procrastinando.  

Oportunidade 
Arriscar-se, enfrentando 
os desafios inerentes  
às novas chances que a 
vida oferece

Presença 
Viver o dia  
de hoje,  
o momento

Hedonismo  
Privilegiar as  
experiências sensórias,  
em contraponto ao vício 
nas redes sociais

Espontaneidade  
Estimular os 
experimentos, o 
inesperado, ante um 
mundo obcecado  
pela eficiência, que  
rouba a naturalidade  
de cada um

Política  
Fazer algo juntos pelo 
coletivo ou lutar por 
uma causa coletiva, 
que leve as pessoas a 
aproveitarem o dia juntas 
(carpamus diem)

CINCO CAMINHOS PARA  
O CARPE DIEM
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A partir de  
agosto 2018

DEMAIS  
EMPRESAS

EMPREGADOR  
PESSOA FÍSICA

OPTANTES  
PELO SIMPLES

A partir de  
novembro 2018

A partir de  
julho 2019

A partir de  
maio 2018

A partir de  
março 2018

GRANDES  
EMPRESAS

NOVO CRONOGRAMA DE 
IMPLANTAÇÃO DO eSOCIAL

Fonte: MTE

Novidades

Cadastros do empregador 
e tabelas

Folha de pagamento

Dados dos trabalhadores e seus 
vínculos com as empresas

Substituição da GFIP para 
recolhimento de FGTS

Substituição da GFIP para 
recolhimento de contribuições 
previdenciárias

Dados de segurança e saúde 
do trabalhador

A partir de  
janeiro 2018

A partir de  
10 janeiro 2019

A partir de  
10 abril 2019

A partir de 
julho 2020

A partir de  
outubro 2019

A partir de 
10 julho 2019

A partir de  
outubro 2019

ATIVIDADES

A partir de  
16 julho 2018

A partir de  
janeiro 2020

A partir de  
abril 2019

A partir de  
abril 2019

A partir de 
10 janeiro 2019

A partir de  
10 outubro 2018

A proposta do eSocial de unificar os da-
dos dos empregados do país e o cumpri-
mento das obrigações fiscais, trabalhistas 
e previdenciárias em apenas uma guia de 
pagamento ainda não se concretizou. Por 
enquanto, a nova plataforma desenvol-
vida pelo governo federal está gerando 
duplo trabalho às empresas, que seguem 
tentando se adaptar, porém enfrentam 
problemas não equacionados pela União. 
Nesse cenário, a Firjan tem trabalhado em 
duas frentes: apresentando os gargalos 
ao governo e esclarecendo dúvidas das 
indústrias associadas. 

eSOCIAL: SOB NOVO 
CRONOGRAMA

Segundo José Luiz Barros, gerente con-
sultivo de Saúde e Segurança no Trabalho 
da federação, os problemas são pratica-
mente os mesmos já apontados pela fe-
deração ao longo do ano. “Na prática, o 
mundo empresarial ainda está funcionan-
do mais com as ferramentas antigas do 
que com eSocial”, observa. 

O governo reconhece a necessidade 
de melhorias. Com isso, o cronograma de 
implantação do sistema foi novamente al-
terado e o ciclo completo de adequação 
foi espaçado para um ano. Além disso, as 
empresas optantes pelo Simples Nacional 
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passaram a figurar no novo Grupo 3, com 
implantação a ser iniciada em janeiro de 
2019, juntamente com empregadores pes-
soa física (exceto domésticos), entidades 
sem fins lucrativos, como sindicatos, asso-
ciações, condomínios e produtores rurais 
pessoa física. Barros explica que a inclu-
são das instituições sem fins lucrativos tirou 
uma dúvida importante, pois até então não 
havia definição clara sobre esse rol de em-
pregadores. 

FALHAS NO SISTEMA
Os novos prazos e o espaça-

mento atendem a uma demanda da  
Firjan e de outras instituições participantes 
do Comitê Confederativo (CF) do eSocial.  
Entre as solicitações que atrasaram, des-
taca Barros, está a plataforma web espe-
cífica para o Grupo 3, que estava previs-
ta inicialmente para julho. O novo prazo 
passou para outubro. “As pequenas e mé-
dias empresas devem iniciar o lançamento 
dos dados nessa ferramenta apropriada, 
que está em desenvolvimento pelo gover-
no”, orienta Barros, que é representante da  
federação no CF. 

Luiz Césio Caetano, presidente do  
Sindicato da Indústria de Refinação e Mo-
agem de Sal do Estado do Rio de Janeiro 
(Sindsal), diz que, até o momento, não ob-
servou benefícios no eSocial. “Do ponto de 
vista do empresário, a ferramenta não des-
burocratiza os processos, porque continua-
mos com as mesmas obrigações”, critica. 

Além disso, acrescenta ele, a inclusão 
de dados referentes a Saúde e Segurança 
do Trabalho (SST) demanda recursos hu-
mano e financeiro. “Isso era um risco, pois 
deixava o empresário vulnerável a multas, 
em função da dificuldade de atender às 
exigências”, avalia Caetano, que também 
preside a Firjan Leste Fluminense. Dian-
te dos entraves enfrentados na prática, a 
obrigação de adicionar esses eventos de 
SST na nova plataforma foi postergada 
para todos os empregadores. 
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Plataforma web, 
simplificada, para 
MEI, micro e pequenas 
empresas, segurados 
especiais e sindicatos

eSocial BX  
(baixador de arquivo) 
completo 

Conclusão da implantação 
do novo sistema de FGTS  
da Caixa 

Equacionamento de 
problemas na DCTFweb 
para geração de guias  
de impostos condizentes 
com eventuais créditos  
ou débitos tributários e  
da folha de pagamento 
(GFIP)

O QUE FALTA PARA O 
GOVERNO ENTREGAR

Saiba detalhes em https://bit.ly/2CMhc7e
Envie suas dúvidas para o e-mail: 
esocialduvidas@firjan.com.br

Quer saber mais?

Boa parte dos empresários relata ain-
da a ocorrência de erros na geração da 
folha de pagamento e na guia de paga-
mento dos impostos pelo eSocial, etapas 
que também mereceram adiamentos nes-
se último cronograma liberado pela União. 
Apesar dos gargalos, Barros observa que 
o eSocial é um caminho sem volta, con-
forme tem sido reiterado pelos represen-
tantes do governo federal. “A Firjan tem 
encaminhado os problemas enfrentados 
por nossos associados, a fim de negociar 
um prazo maior, necessário nessa fase de 
adaptação. Entretanto, as empresas têm 
de seguir tentando”, recomenda o gerente 
da federação. 
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VESTE RIO: NEGÓCIOS EM ALTA
A Firjan apoiou a participação de 29 em-
presas na 6ª edição do Veste Rio, em outu-
bro, no Píer Mauá, na Zona Portuária, qua-
se o triplo do evento anterior, quando 10 
marcas foram impulsionadas. “Dar visibili-
dade aos produtos fluminenses, mostran-
do que temos um valor diferenciado, é o 
início de bons negócios”, destacou Roberto  
Leverone, presidente do Fórum da Moda 
da federação. 

Mais de 300 lojistas vips do Brasil, além 
dos espontâneos, visitaram o evento, que 
se divide em um Salão de Negócios, vol-
tado para o atacado, e o outlet, de varejo, 
aberto ao público. Das marcas apoiadas 
pela Firjan, 23 participaram dos dois espa-
ços e seis marcaram presença do marke-
tplace Sou do Rio, com o objetivo de pro-
mover a conexão de outros setores com a 
indústria da moda. 

BONS PRESSÁGIOS 
“Os resultados das vendas foram óti-

mos, principalmente no espaço outlet e no 
Sou do Rio. No atacado, além de negócios 
feitos durante o Veste Rio, muitos contatos 

foram iniciados, mirando encomendas dos 
lojistas para o Outono-Inverno 2019”, afir-
mou Ana Carla Torres, coordenadora de 
Desenvolvimento dos Setores de Consumo 
da federação. 

Segundo ela, a movimentação serviu 
como um termômetro de um 2019 mais 
promissor, o que já pode ser atestado pe-
las contratações do setor no estado do Rio. 

Com foco na geração de negócios, o 
Veste Rio é uma das principais feiras do país 
nesse segmento, antecipando as tendências 
das futuras estações. Historicamente, as edi-
ções que trabalham as tendências para o 
Primavera-Verão atraem muito mais lojistas 
do Brasil e do mundo, tendo em vista a fama 
já alcançada da moda do Rio. Por isso, o su-
cesso do evento de outubro acabou supe-
rando as expectativas. 

A federação também levou à feira 60 
alunos da Firjan SENAI Espaço da Moda, 
de Nova Friburgo, e da Escola Firjan SESI 
Caxias. Além disso, o Espaço Firjan no Veste 
Rio expôs seis projetos inovadores, criados 
pelos estudantes de Friburgo, a partir de no-
vas tecnologias, como a prototipagem 3D. 
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O QUE MUDOU  
NO PROMON AR?
Automatização dos procedimentos de 
agendamento e  de envio dos relatórios

Exigência de acreditação às atividades 
de amostragem em fontes fixas e 
ensaios físicos, químicos ou biológicos 
segundo a Norma ABNT NBR ISO/IEC 
17025, após dois anos da publicação 
da norma.

Atualização da listagem de referências 
metodológicas

Adequação dos prazos de 
agendamento de amostragens e 
entregas de relatórios

Aprimoramento das exigências 
relacionadas aos sistemas de 
monitoramento contínuo de emissões 
atmosféricas

Acesse a página do Inea: www.inea.rj.gov.br

Quer saber mais?

Os empresários terão mais agilidade, efi-
ciência e transparência para atender obri-
gações do Instituto Estadual do Ambiente 
(Inea). Foi aprovado em outubro o novo tex-
to da Norma Operacional (NOP-Inea 01), 
que estabelece os procedimentos necessá-
rios para vincular atividades potencialmen-
te poluidoras ao Programa de Monitora-
mento de Emissões de Fontes Fixas para a  
Atmosfera (Promon Ar). 

A principal mudança trata do desen-
volvimento de um sistema online em que 
as empresas passarão a inserir as infor-
mações do monitoramento das emissões 
e a fazer upload dos relatórios e documen-
tos. “O Inea está se modernizando e crian-
do sistemas informatizados e dinâmicos 
que aproximam o órgão do usuário, des-
burocratiza o processo e melhora o acesso 
à informação para a elaboração de po-

MENOS BUROCRACIA
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líticas públicas mais inteligentes”, explica 
Andrea Lopes, especialista em Meio Am-
biente da Firjan. 

A federação mobilizou as empresas flu-
minenses nas discussões preliminares de al-
teração da norma, possibilitando que o pon-
to de vista do setor produtivo fosse ouvido. 
“Todas as propostas de modificação de tex-
to apresentadas pela indústria foram con-
sideradas no texto final”, completa Andrea. 

A ação diminui a burocracia para os 
negócios, um dos pilares do Mapa do De-
senvolvimento do Estado do Rio de Ja-
neiro 2016-2025. O novo texto resultou na 
Resolução Conema 84, aprovada em 17 de 
outubro pelo Conselho Estadual de Meio 
Ambiente (Conema). As regras já valem 
para todas as atividades licenciáveis no 
estado do Rio que necessitem de controle 
de fontes fixas. 
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INDÚSTRIA DO 
ESTADO DO RIO

PIB/2015

R$ 131 BI 
(19,9% do total do estado)

EMPREGADOS/2017

574 MIL 
(14% do total do estado)

ESTABELECIMENTOS/2017

27 MIL 
(9,62% do total do estado)

2,5%
BRASIL

SETORES 
EM ALTA

PRODUÇÃO INDUSTRIAL
AGOSTO 2018 FRENTE AO MESMO PERÍODO DE 2017

SETORES 
EM QUEDA
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ÍNDICE DE CONFIANÇA DO 
EMPRESÁRIO INDUSTRIAL
OUTUBRO 2018

BRASIL

53,7
RIO DE JANEIRO

52,0

Capital  ............. -7.312
Caxias e  
região  .................... -709
Centro-Norte  ..... 479
Centro-Sul  ............ 544
Leste ..................  -2.951

GERAÇÃO DE EMPREGOS  
NA INDÚSTRIA POR REGIÃO
2018 ATÉ SETEMBRO

Noroeste  .................  -28
Norte  ..................  2.365
Nova Iguaçu  
e região  .................. 536
Serrana  ................ -269
Sul  .............................  -319

EXPECTATIVAS PARA OS PRÓXIMOS  
SEIS MESES NO ESTADO DO RIO

33,8%
Veículos automotores

16,0%
Alimentos

10,7%
Farmoquímicos  
e Farmacêuticos

9,9%
Refino de petróleo

8,8%
Químicos

-49,4%
Equipamentos  
de transporte

-15,8%
Gráfica

-15,7%
Produtos de metal

-4,3%
Bebidas

-3,7%
Borracha e Plástico
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4,5%
RIO DE JANEIRO

DEMANDA POR 
PRODUTOS

COMPRA DE  
MATÉRIA-PRIMA

EXPORTAÇÃO

NÚMERO DE 
EMPREGADOS

52,7

50,6

53,7

PESSIMISMO OTIMISMO50

ESTADO  
DO RIO

-7.664
VAGAS

SEGMENTOS  
QUE GERARAM 
MAIS EMPREGOS
2018 ATÉ SETEMBRO

Manutenção de máquinas  
e equipamentos

1.417
Derivados do  
Petróleo 

716
Máquinas, aparelhos  
e materiais elétricos

423
Veículos  
Automotores

339

47,9



A gente ajuda você a levar 
mais sustentabilidade para 
sua empresa.

Conheça os serviços e a tecnologia Firjan SENAI SESI. 
A Firjan oferece uma série de soluções integradas para cortar 
gastos, atender às leis e estimular sua empresa a inovar, ganhar 
em sustentabilidade e fazer ainda mais negócios. Agende uma 
visita com nossa equipe para uma análise específica das suas 
necessidades.

prontoatendimento@firjan.com.br

Desconto especial para nossos associados.
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